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SegundoSegundo o o “Aurélio”, projeto é uma “Aurélio”, projeto é uma 

“idéia que se forma de executar ou “idéia que se forma de executar ou 

realizar algo no futuro;realizar algo no futuro;

� projeto é uma ação social planejada 
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� estruturada em objetivos 

� resultados e atividades 

� baseados em uma quantidade 
limitada de recursos 



PodemPodem--se identificar três níveis se identificar três níveis 

de formulação de ação social:de formulação de ação social:

� o nível dos grandes objetivos e eixos 
estratégicos de ação (a política) 

� um nível intermediário em que as políticas 
são “traduzidas” em linhas mestras de 
ações temáticas e/ou setoriais 
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são “traduzidas” em linhas mestras de 
ações temáticas e/ou setoriais 
(programas) 

� o nível das ações concretas, delimitadas 
no tempo, no espaço e pelos recursos 
existentes, que possam realizar os 
programas e as políticas, ou seja, os 
Projetos.



A grande utilidade dos projetos é A grande utilidade dos projetos é 

o fato de eles colocarem em o fato de eles colocarem em 
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o fato de eles colocarem em o fato de eles colocarem em 

prática as políticas e programas prática as políticas e programas 

na forma de unidades de na forma de unidades de 

intervenção concretas.intervenção concretas.



Algumas dificuldadesAlgumas dificuldades

Os projetos impõem limitações de ordem 
temporal (prazos) e financeira (orçamento 
total e cronograma de desembolsos) ao 
fluxo da intervenção, o que não tem 
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fluxo da intervenção, o que não tem 
relação direta com os tempos, ritmos e 
processos reais vividos pelos envolvidos 
no bojo de processos de mudança social;



Mesmo assim...Mesmo assim...

Reconhecendo-se suas limitações, 
os projetos ainda são, e tudo indica 
que continuarão a sê-lo por um bom 
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que continuarão a sê-lo por um bom 
tempo, a forma mais adequada para 
promover a viabilidade e o êxito de 
ações sociais transformadoras. 



EIXOS ORGANIZADORES DE EIXOS ORGANIZADORES DE 

UM PROJETO UM PROJETO 

� O QUÊ?
� POR QUÊ?
� PARA QUÊ?
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� PARA QUÊ?
� PARA QUEM?
� COMO?
� QUEM?
� QUANDO?



O quê?O quê?

Toda pesquisa e ou projeto deve partir 
de um desafio. O que já se sabe a 
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de um desafio. O que já se sabe a 
cerca desse grupo social que vamos 

trabalhar, de seus costumes, 
desejos, perspectivas de vida?



A realidade social, econômica, política 
e cultural deve estar no horizonte de 
nosso trabalho, com a 
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imprescindível vinculação das 
dimensões da realidade local com o 
global, do imediato com a estrutura 
mais ampla, do próximo com o 
distante, do particular com o geral. 



Alguns cuidados...Alguns cuidados...

� Em relação às diferentes 
comunidades que o projeto abranger 
deve se ter um cuidado especial, 
para não simplificar a realidade com 
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para não simplificar a realidade com 
generalizações apressadas que 
contemplem apenas vilas e bairros 
mais próximos e/ou de mais fácil 
acesso.



PARA QUÊ? PARA QUEM?PARA QUÊ? PARA QUEM?

� objetivos e justificativas 

� Em permanente diálogo com a 
comunidade mais ampla 
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� Comprometimento  com o bem comum 

� definirá o caráter e os rumos da 
investigação e consequentemente as 
ações do projeto.



Os objetivos do projeto, de antemão, Os objetivos do projeto, de antemão, 

na perspectiva da pesquisa,  na perspectiva da pesquisa,  

apontam para a busca de questões apontam para a busca de questões 
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apontam para a busca de questões apontam para a busca de questões 

relevantes presentes na comunidade, relevantes presentes na comunidade, 

que possam balizar a elaboração de que possam balizar a elaboração de 

um plano de metas e ações um plano de metas e ações 

integradasintegradas



Trata-se de detectar interesses, 
necessidades e dificuldades que 
possam abranger, de modo 
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possam abranger, de modo 
amplo, as dimensões do ser, do 
viver, e do pensar da(s) 
comunidade(s) envolvida(s). 



Um projeto, ou uma pesquisa, no 
entanto, não muda a realidade. 
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entanto, não muda a realidade. 
SÃO AS PESSOAS QUE MUDAM 
A REALIDADE.



QUEM?QUEM?

Um projeto nos preceitos de 
uma pesquisa participante é 
uma atividade realizada com
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uma atividade realizada com
a comunidade e não para ela 
e nem sobre ela 



COMO? (metodologias /técnicas)  COMO? (metodologias /técnicas)  

� Não existe nas metodologias e 
técnicas uma positividade imanente, 
que por si só possa garantir o êxito 
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que por si só possa garantir o êxito 
de um trabalho;

� As técnicas não são 
transformadoras. 



�A metodologia não é e não pode se 
constituir um conjunto de  regras e 
procedimentos pré-definidos. Ela 
resume um amplo espectro de 
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procedimentos pré-definidos. Ela 
resume um amplo espectro de 
conhecimentos e formas de 
resolução de problemas que o 
grupo envolvido no trabalho se 
colocou quando definiu os eixos 



QUANDO? (cronograma)QUANDO? (cronograma)

�Cabe lembrar que é preciso 
pensar esse processo 
considerando os tempos dos 
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considerando os tempos dos 
sujeitos envolvidos, como 
também os “nossos” tempos. 



PROJETOS SOCIAIS PARTE IIPROJETOS SOCIAIS PARTE II
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Maria Odete da Rosa pereira



Nunca estaremos perdidos, ao Nunca estaremos perdidos, ao Nunca estaremos perdidos, ao Nunca estaremos perdidos, ao 

contrário, venceremos, se não contrário, venceremos, se não contrário, venceremos, se não contrário, venceremos, se não 

tivermos desaprendido a aprender tivermos desaprendido a aprender tivermos desaprendido a aprender tivermos desaprendido a aprender 

sempre.sempre.sempre.sempre.

Rosa LuxemburgoRosa LuxemburgoRosa LuxemburgoRosa Luxemburgo

23/6/2008 2

RETOMANDO E 

AVANÇANDO.....



PROCESSO DE ELABORAÇÃO PROCESSO DE ELABORAÇÃO 
DE UM PROJETODE UM PROJETO

1. IDENTIFICAÇÃO DA 
PROBLEMÁTICA E DA 
POSSIBILIDADE DE INTERVENÇÃO 
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POSSIBILIDADE DE INTERVENÇÃO 
(coerência da temática abordada 
com a instituição que trabalhamos, 
sensibilização e mobilização dos 
parceiros e sujeitos envolvidos)



2. 2. Para o êxito do projeto, 
haverá sustentabilidade:

política?
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política?
técnica?

financeira?
Ambiental?



3.DIAGNÓSTICO INICIAL3.DIAGNÓSTICO INICIAL

COMPREENSÃO DA PROBLEMÁTICA 
EM QUESTÃO PARA TER 
CONDIÇÕES DE TRAÇAR OS 
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CONDIÇÕES DE TRAÇAR OS 
OBJETIVOS, ESTRATÉGIAS DE 
AÇÃO ETC.



O DIAGNÓSTICO INICIAL DEVE O DIAGNÓSTICO INICIAL DEVE 
CONTERCONTER

�Um histórico contendo 
elementos que caracterizem 
aspectos da cultura local, dos 
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aspectos da cultura local, dos 
sujeitos que compõem esta 
realidade e das causas que 
contribuiram para a situação 
atual.



�A identificação e avaliação das 
iniciativas locais relevantes 
sejam elas de caráter público 
ou privado;
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ou privado;
�A identificação das 
percepções, significados e 
expectativas dos sujeitos em 
relação ao projeto.



�O levantamento da bibliografia 
relevante sobre o tema, tanto 
do ponto de vista teórico 
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do ponto de vista teórico 
quanto da análise de 
experiências similares



A análise da problemática deve A análise da problemática deve 
subsidiar o Objetivo geral do subsidiar o Objetivo geral do 
projeto, os específicos, as projeto, os específicos, as 
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projeto, os específicos, as projeto, os específicos, as 
ações e resultados esperadosações e resultados esperados

. 



Análise dos sujeitos envolvidosAnálise dos sujeitos envolvidos

� Explicita os interesses dos potenciais 
beneficiários em relação à situação 
problema contribuindo para a 
elaboração de objetivos 
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elaboração de objetivos 
consensuados;

� Possibilita a identificação de conflitos 
de interesse entre diferentes sujeitos, 
levando à explicitação de fatores de 
risco.



Os sujeitos envolvidos podem ser:Os sujeitos envolvidos podem ser:

� Diretamente envolvidos na promoção do 
projeto (executores, beneficiários, apoio, 
assessoria, etc.);

� Pessoas, grupos e associações diversas 
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� Pessoas, grupos e associações diversas 
presentes no contexto no qual o projeto se 
desenvolve, mas sem envolvimento direto 
com o mesmo;

� Outros grupos e instituições, não envolvidos 
com o projeto, mas atuantes na mesma 
realidade.  



Um projeto,  não muda a 
realidade. SÃO AS PESSOAS 
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realidade. SÃO AS PESSOAS 
QUE MUDAM A REALIDADE.



Nosso Plano de Ações IntegradasNosso Plano de Ações Integradas

� Liste os principais problemas (sem 
ordem de prioridade);

� Escolha três (hierarquização), diga 
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� Escolha três (hierarquização), diga 
em que estágio se encontra;

� Objetivo Geral



AS PERGUNTAS NORTEADORAS AS PERGUNTAS NORTEADORAS 

SÃOSÃO::

� Qual  o objetivo mais geral para o 
qual o projeto quer contribuir?

� Para que tal contribuição possa se 
efetivar quais objetivos específicos o 
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Para que tal contribuição possa se 
efetivar quais objetivos específicos o 
projeto deve contemplar?

� Para atingir os objetvos quais as 
situações e os resultados essenciais 
a serem produzidos?



Continua….Continua….

� Para produzir tais resultados, que 
atividades devem ser 
desenvolvidas?
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desenvolvidas?

� Para realizar essas atividades, que 
tipo e volume de recursos devem ser 
disponibilizados?



Exemplo de objetivo geral Exemplo de objetivo geral 

proposto por vocês:proposto por vocês:

� Fomentar projetos e ações no 
sentido de se minimizar e/ou mitigar 
os problemas ambientais (Búzios).
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os problemas ambientais (Búzios).
� Sensibilizar a comunidade para os 

principais problemas socioambientais do 
município (Quissamã).



Comentários…..Comentários…..

� ......objetivo de mobilizar a população 
para que os mesmos reflitam sobre 

os seus conceitos quanto aos 
problemas apontados e ter a 
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problemas apontados e ter a 
consciência do seu papel como 

fiscalizador das ações dos órgãos 
competentes. (esse objetivo estava 
no corpo do texto da introdução, é 

preciso explicitar), (Carapebus).



ComentáriosComentários

�Será que lá em nossas 
atividades previstas estamos 
atendendo ao objetivo geral? 
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atendendo ao objetivo geral? 

�O objetivo geral é quase uma 
promessa, um compromisso 
assumido……



Alguns objetivos Alguns objetivos 

específicos propostos:específicos propostos:

� Elaborar legislação de destinação de 
resíduos no município

� Elaborar política pública de 
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� Elaborar política pública de 
habitação popular

� Criação de Conselho Gestor da 
aplicação dos royalties no município



Objetivos específicos:

• Entender as causas 
das invasões;
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• Conhecer os atores 
sociais envolvidos;

• Procurar alternativas 
para a regularização 
fundiária;



Objetivos EspecíficosObjetivos Específicos

• Ter noção em termos de área a 
dimensão do desmatamento;
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dimensão do desmatamento;
• Quais os tipos de desmatamento são 

praticados;
• Entender o porquê da continuidade

dessa infração e propor alternativas
para solução do problema;



Objetivos específicos

• Se existe realmente uma demarcação 
clara das APP´s no município;

• Entender o porquê essas áreas não 
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• Entender o porquê essas áreas não 
são respeitadas;

• Identificar as responsabilidades do
poder público e da sociedade e
propor ações do sentido de
colaborar na resolução do problema;



Exemplos de ações p/cada Exemplos de ações p/cada Exemplos de ações p/cada Exemplos de ações p/cada Exemplos de ações p/cada Exemplos de ações p/cada Exemplos de ações p/cada Exemplos de ações p/cada 

objetivoobjetivoobjetivoobjetivoobjetivoobjetivoobjetivoobjetivo

AçõesAçõesAçõesAções

Reunião,

visitas,

Levantamento dos problemas,
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Levantamento dos problemas,

Entrevistas, 

Debates,

estudos, 

questionários,



Problema 
1

Ações Atores Ferramentas Prazos Indicadores

Objetivo 
1.1

- ir até os invasores 
e conhecer as suas 
realidades de vida;

- “Invasores”;
- Prefeitura;

-Sec. Promoção 
social;

- administrativa e 
institucional 
(prefeitura);

- Técnica (Incra e 
Prefeitura);
- legistativa 
(câmara);

- curto; - pela facilidade de 
contato/ 

entrosamento 
entre as partes;

Objetivo 
1.2

- identificar as 
pessoas ou grupos 

-a identificar...
-quem faria 

- administrativa e 
institucional 

-curto; - avaliação própria 
e alcance dos 
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1.2 pessoas ou grupos 
sociais envolvidos;
isso é objetivo não 

é ação....a ação 
seria CENSO ou 

diagnóstico, 
levantamento

-quem faria 
essa ação? A 

equipe do 
pólo? Com os 
moradores? 

Com os agente 
de saúde?

institucional 
(prefeitura);
- legistativa 
(câmara);
- Técnica 

(Prefeitura);
estatística, 

educativa??

e alcance dos 
resultados;



Objetiv
o 1.3

- conhecer com 
profundidade a 

legislação 
pertinente;

- ter um 
contato 

“íntimo” com 
órgãos ligados 

diretamente 
com a questão 

fundiária;

-
“Invasores”

;
- MP 

Estadual 
e/ou 

Federal;

- administrativa 
e institucional 
(prefeitura);
- legistativa 
(câmara);
- Técnica 

(Prefeitura);

-
médio;

-avaliação 
própria e 

alcance dos 
resultados;

-n° de órgãos 
procurados 

por vocês, n°

de órgãos 
envolvidos no 
trabalho, n°

encontros de 
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fundiária;
- “Estar 

próximo” do 
MP Federal;ver 

anexo

encontros de 
estudo de 
legislação 

realizados, etc



Comentários…..Comentários…..

�Essas açoes estão articuladas 
com o nosso conhecimento 
prévio da problemática e com o 
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prévio da problemática e com o 
diagnóstico inicial…..com certez 
nào iremos projetar em cima de 
algo totalmente desconhecido….



Comentários…..Comentários…..

�O que devemos evitar é o 
“pré-conceito”, achar que já 
sabemos o que a 
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sabemos o que a 
comunidade precisa…..mas 
não partimos do zero….



ComentáriosComentários
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